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Resumo: Uma empresa monopolista de bens duráveis pode, eventualmente, descer o preço dos
seus produtos para atender à capacidade de pagamento dos consumidores de menor nível de
rendimento.
Alternativamente, pode optar pela forma de aluguer do durável que produz, evitando  a descida
dos preços em momentos futuros. No entanto, com inovação do produto os consumidores podem
estar dispostos a pagar um preço superior relativamente ao que pagaram em momentos anteriores
sendo, nestas circunstâncias, o lucro da venda superior ao do aluguer.
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1-INTRODUÇÃO
O objectivo deste trabalho é mostrar que a venda de um bem durável pode ser mais vantajosa que
o aluguer, se a empresa monopolista apostar na inovação do produto.
As empresas de bens duráveis, dada a característica de durabilidade dos bens, podem optar pelo
aluguer ou pela venda dos seus produtos. Optando pelo aluguer, existe uma maior estabilidade
estratégica para as empresas, já que o preço é constante ao longo dos diferentes momentos, e a
quantidade existente no mercado é menor.
Optando pela venda, uma empresa mesmo sendo monopolista, muito provavelmente, terá que
descer o preço para atender aos consumidores de menor nível de rendimento. No entanto, se a
empresa optar por inovar o seu produto os resultados poderão, em determinadas circunstâncias,
ser mais favoráveis vendendo o produto. Naturalmente que se admite que uma empresa que opta
pelo aluguer, não tem grande propensão para inovar o seu produto.
2- A PROBLEMÁTICA ALUGUER VERSUS VENDA EM MONOPÓLIO
Como os consumidores de maior nível de rendimento são os primeiros a adquirirem os bens
duráveis, nos períodos posteriores, mesmo uma empresa monopolista pode ser obrigada a baixar
o preço para atender aos consumidores de menor nível de rendimento. Os consumidores
apercebem-se que a empresa terá que descer o preço nos períodos futuros, e diminuem a sua
disponibilidade de pagamento no momento actual (Coase,1972). Tal sucede, porque como os
bens são duráveis não necessitam de ser adquiridos com uma periodicidade curta constante, daí
que os consumidores não os voltem a adquirir nos períodos mais próximos. A consequência deste
facto é a aproximação do preço ao custo marginal.
Se a conjuntura económica não se alterar de forma relevante, nomeadamente com alterações
significativas do rendimento disponível dos consumidores e das taxas de juro, mesmo uma
empresa monopolista de bens duráveis poderá, com períodos temporais discretos, ter que descer o4
preço de venda em períodos futuros para atender aos consumidores de menor nível de
rendimento.
A própria disposição de pagamento dos consumidores é influenciada pelas alterações da
conjuntura económica. Se por exemplo, de um período para o outro, o rendimento dos
consumidores aumentar de forma significativa e se as taxas de juro descerem, os consumidores
aumentarão a compra de bens duráveis em detrimento do aumento da poupança. Se pelo
contrário, o rendimento dos consumidores baixar e as taxas de juro aumentarem, a compra de
bens duráveis irá diminuir.
Maçãs( 1999) concluiu que a compra de bens duráveis é muito mais sensível a variações do
rendimento do que o consumo de bens não duráveis. A sensibilidade da compra de bens duráveis
face a variações do rendimento disponível dos consumidores é cerca de seis vezes superior à
sensibilidade do consumo de bens não duráveis face às variações da mesma variável. Concluiu
igualmente, que as compras de bens duráveis dependem inversamente das oscilações da taxa de
juro passiva de médio prazo, enquanto que o consumo de bens não duráveis é positivamente
dependente, embora a elasticidade estimada seja praticamente nula.
A compra de um bem durável num dado momento depende das expectativas  dos consumidores,
dependendo estas de diversos factores, tais como; a utilidade de consumir no momento actual, do
rendimento no momento actual, dos fluxos de rendimento esperados nos períodos posteriores, das
alternativas de poupança à disposição do consumidor, da desutilidade por deixar de comprar no
momento actual.
Se uma empresa monopolista de bens duráveis optar pelo aluguer, esta fixa um preço no
momento inicial que maximize o seu lucro, e nos momentos posteriores o preço do bem durável
mantém-se constante, assim como o número de consumidores que estão dispostos a usufruir do
bem ao longo dos diversos momentos.5
Existirá uma estabilidade estratégica, sendo a receita total  relativamente constante, e as decisões
estratégicas dos produtores, assim como dos consumidores não assumem especial relevância no
preço e quantidade final em cada momento.
Bulow(1982) conclui que o aluguer é preferível à venda, já que a empresa monopolista pratica o
preço de monopólio ao longo de diversos períodos, alugando uma menor quantidade, ou seja,
aquela correspondente à quantidade produzida em monopólio. Nos momentos seguintes, a
empresa nada produz, tendo somente custos fixos, obtendo um lucro intertemporal superior, já
que não tem que descer o preço ao longo dos períodos para atender aos consumidores de menor
nível de rendimento.
O mesmo resultado é obtido por Tirole( 1992), que conclui que o aluguer é preferível à venda, no
entanto, o autor refere que os governos podem intervir, já que o aluguer em monopólio é
extremamente nocivo para o bem estar dos consumidores.
Se uma empresa vender uma elevada quantidade de um bem durável, e considerando que o bem
tem uma taxa de depreciação bastante baixa, existe a possibilidade de quem o adquire no
momento actual o alugar ou vender nos períodos posteriores (Schmalensee, 1979). Desta forma, a
procura que a empresa monopolista enfrenta nos momentos posteriores será menor e de mais
baixo nível de rendimento, e o lucro intertemporal será possivelmente menor.
A análise  de Schamalensee é idêntica à efectuada por Coase, isto pelo facto de ambos admitirem
a existência de um mercado secundário em momentos posteriores ao inicial. Desta forma, em
momentos posteriores, a empresa monopolista pode ter uma forte concorrência das empresas
pertencentes à faixa concorrencial. Assim, o poder de mercado da empresa dominante será
menor. Tal sucedeu à empresa monopolista Alcoa, que sendo monopolista do mercado de
alumínio nos Estados Unidos e após a aprovação da possibilidade de existência de um mercado
secundário de reciclagem, viu o seu poder de mercado reduzido de 90 pontos percentuais para
cerca de 64 (Tirole,1992).6
Assim, a empresa monopolista poderá ter que baixar o preço nos momentos posteriores para fazer
face à concorrência das empresas pertencentes à faixa concorrencial. Esta concorrência, será
tanto maior, quanto maior for a capacidade das empresas pertencentes à faixa concorrencial. Se
estas empresas se coligarem, então a possibilidade de efectuarem uma maior concorrência à
empresa monopolista será mais elevada. Nestas circunstâncias, poderemos assistir a uma
concorrência de preços, concorrência esta, que vai beneficiar os consumidores que adquirem uma
maior quantidade de produto a um menor preço.
Portanto, nestas circunstâncias, o aluguer de bens duráveis poderá ser vantajoso já que elimina a
concorrência à empresa dominante em períodos posteriores, porque não existe possibilidade de
quem usufrui do bem o vender, embora ainda exista no caso de o subalugarem. Mas de qualquer
modo a empresa monopolista de bens duráveis pode eliminar a possibilidade de as empresas de
menor dimensão lhe fazerem concorrência. Por todas estas razões é de esperar que sem inovação
do produto o aluguer de bens duráveis seja preferível à sua venda.
3- A DECISÃO ALUGUER / VENDA COM INOVAÇÃO DO PRODUTO
Se a empresa optar pela inovação do produto, os consumidores de maior nível de rendimento que
compraram o bem durável em períodos anteriores, podem voltar a fazê-lo pagando pelo bem um
preço igual ou até superior em relação aquele que pagaram anteriormente. Nestas circunstâncias,
a venda pode ser preferível ao aluguer.
Vamos admitir que as empresas de venda conseguem em diferentes períodos produzir um produto
que atraia os consumidores que o adquiriram em períodos anteriores a voltarem a fazê-lo no
período 2, possivelmente por um preço superior ao que pagaram em momentos anteriores.
Admitimos também, que a conjuntura económica se pode alterar do momento 1 para o 2, de tal
modo que os parâmetros do preço se podem alterar. Então, o preço no momento 1 será dado por:
1 1 1 * bQ bQ a P − − = (1)7
Admitimos, desta forma, que o preço pode oscilar nos vários períodos temporais, alterando-se o
preço máximo que os consumidores estão dispostos a pagar. A sensibilidade do preço face a
variações na quantidade procurada passa a estar temporizada, sendo diferente de período para
período. Este valor pode ser tanto maior, quanto maior for o rendimento disponível dos
consumidores e menores forem as taxas de juro no momento presente, o que pode levar os
consumidores a aumentarem a propensão a comprar e portanto a aumentarem a possibilidade dos
produtores poderem praticar preços mais elevados por uma determinada quantidade. Os declives
do preço também são dependentes do momento temporal em causa, no entanto, admite-se que
possam oscilar pouco num curto espaço de tempo, ou seja, entre dois momentos.
Admitimos que os custos serão dados por:
1 1 1 1 Z Q c CT + = (2)
Sendo os custos marginais e fixos diferentes nos dois momentos.
Maximizando o lucro, obtemos o seguinte preço óptimo e quantidade óptima, quer para o
















Se a empresa optar pela venda, o preço no segundo período será dado por:
2 2 1 2 2 * * Q b bQ bQ a P − − − = (5)
Sendo:
Q Q λ = * (6)
1 1* Q Q α = (7)8
Pelo que após substituição, temos:
2 2 1 2 2 Q b Q b Q b a P − − − = α λ (8)
Os custos caso a empresa opte pela venda serão dados por:
2 2 2 2 Z Q c CT + = (9)
Se os parâmetros λ  e α  forem próximos de 1, então a procura tem uma baixa renovação e o preço
de venda tende a descer no período 2. Quanto mais baixos forem estes parâmetros, maior será a
renovação da procura e consequentemente maior é a possibilidade da empresa praticar um preço
superior.
Então, se existe possibilidade do preço ser mais elevado, o lucro pode ser superior no momento 2,
pelo que o somatório dos lucros da venda poderá ser superior ao do aluguer. Mas existem
naturalmente condições para que tal suceda. Se a procura se renova em curto espaço de tempo, a
empresa terá que aumentar os custos em investigação e desenvolvimento. Desta forma, os custos
marginais podem aumentar, assim como os custos fixos. Como uma empresa de aluguer não
necessita de produzir no momento 2, ou se produzir, será uma baixa quantidade ( admite-se que
não produz), apesar da receita no caso da venda poder ser superior à do aluguer, os custos, caso a
empresa opte pela venda, podem ser muito elevados, de modo a que o lucro do aluguer seja
superior ao da venda.
Para vermos em que condições o lucro de venda poderá ser superior ao do aluguer, vamos




















Eliminado o factor de actualização, já que este é comum aos dois lados da equação temos, e após
simplificação, a comparação entre os lucros da venda e do aluguer:
1 1 1 2 2 2 2 ) ( Z Q P Z Q c P − × > − × − (12)
Onde P1=P2 se a empresa decidir alugar o bem, daí que se tenha optado na comparação dos lucros
por colocar P1, para frisar de forma clara que o preço do aluguer não se altera do momento 1 para
o momento 2.
Podemos tirar as seguintes conclusões:
- Quanto maior for a renovação da procura, maior é a possibilidade do lucro de venda ser superior
ao lucro de aluguer. Naturalmente, que este maior valor, também será dependente do possível
acréscimo de custos marginais e de custos fixos, consequência do aumento em despesas de
inovação;
- Se uma empresa optar pelo aluguer, não produz no período 2, não suportando custos variáveis.
No entanto, se a empresa optar por produzir, tal só fará sentido se o novo produto atrair os
consumidores a pagarem um preço de aluguer superior ao do período anterior, se não, tal não
faria sentido, já que o acréscimo de custos com a nova produção iria diminuir os lucros da
empresa em relação ao caso de esta não produzir uma quantidade adicional no momento temporal
2 ( admite-se que a empresa de aluguer não se sente atraída por inovar o seu produto);
- No caso da empresa optar pelo aluguer do bem durável, não fará muito sentido estar, após um
período, a investir em nova produção, já que a empresa é monopolista e pode praticar um preço
de aluguer igual ao preço de venda de monopólio durante os vários períodos de duração do
contracto de aluguer. Assim, a empresa caso opte pelo aluguer tem menos incentivos para
proceder a inovações.
4- CONCLUSÃO10
A preferência, de uma empresa monopolista de bens duráveis, entre o aluguer e a venda dos seus
produtos depende se a empresa aposta ou não na inovação do produto:
- Se não apostar na inovação do produto, a opção pelo aluguer é preferível à venda, dado que a
empresa monopolista pode, produzindo uma menor quantidade de produto, praticar preços
constantes ao longo de diferentes momentos. Se não existir regulamentação impondo preços
máximos, os preços que as empresas praticam são de monopólio ao longo dos contratos de
aluguer. Mesmo com aumentos do rendimento dos consumidores e quebras das taxas de juro
pode não ser possível atenuar ou inverter constantemente as descidas dos preços;
- Se apostar na inovação do produto, consumidores de maior nível de rendimento que já
adquiriram os  bens duráveis em momentos anteriores  podem voltar a fazê-lo pagando pelos bens
melhorados um preço superior em relação ao que pagaram anteriormente. A curva da procura
torna-se menos elástica, ou seja mais inelástica. A procura dos consumidores torna-se, assim,
menos sensível  às subidas dos preços. A empresa deve planear as suas inovações do produto de
forma a que coincidam com uma conjuntura económica favorável( subidas do rendimento
disponível dos consumidores e descidas das taxas de juro). A inovação possivelmente tem como
consequência uma subida dos custos. No entanto, se a conjuntura económica for favorável e se a
inovação tiver aceitação junto dos consumidores, a venda será preferível ao aluguer.
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